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Azospirillum, nicotinamida e Pseudomonas como bioestimulantes em milho  1 

 2 

RESUMO: A utilização de bioestimulantes é uma alternativa para o aumento de 3 

produtividade de grãos na cultura do milho.  Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar 4 

a ação de Azospirillum brasilense, Pseudomonas fluorescens. e nicotinamida, aplicados 5 

via foliar na cultura do milho. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 6 

casualizados, com oito tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram 7 

constituídos por um tratamento controle e a aplicação de A. brasilense (A), nicotinamida 8 

(N), Pseudomonas spp. (P) e suas combinações. Foram avaliadas características de 9 

crescimento, componentes de produção e produtividade de grãos do milho. A aplicação 10 

em conjunto da Pseudomonas spp. + A. brasilense (P+A) favoreceu a cultura do milho 11 

promovendo aumentos na altura de planta, altura de inserção da primeira espiga, no 12 

número de fileiras por espiga e produtividade. O uso isolado de A. brasilense 13 

proporcionou aumento no diâmetro do colmo, número de grãos por fileira, massa de 14 

grãos por espiga, massa de mil grãos e comprimento de espiga. Já a nicotinamida 15 

aplicada isoladamente proporcionou ganho na altura de inserção da primeira espiga, 16 

massa de grãos por espiga e comprimento da espiga e o isolado de Pseudomas spp. 17 

favoreceu o comprimento de espiga. 18 

Palavras chaves: zea mays, vitamina, rizobactérias. 19 

 20 

Azospirillum, nicotinamide and Pseudomonas as biostimulants in corn 21 

ABSTRACT: The use of biostimulantes is an alternative for increasing the graind yield 22 

of the corn crop. Thus, the objective of this work was to evaluate the action of 23 

Azospirillum brasilense, Pseudomonas fluorescens and nicotinamide, applied via foliar 24 

in the corn crop.   The experimental design used was randomized blocks, with eight 25 
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treatments and four replications. The treatments consisted of a control treatment and the 26 

application of A. brasilense, nicotinamide, Pseudomonas spp. and their combinations. 27 

Growth characteristics, yield components and grain yield of corn were evaluated. The 28 

joint use of Pseudomonas spp. + A. brasilense favored the corn crop, promoting 29 

increases in plant height, height of insertion of the first ear, number of rows per ear and 30 

productivity. The isolated use of A. brasilense provided an increase in stem diameter, 31 

number of grains per row, grain mass per ear, thousand grain mass and ear length. The 32 

isolated use of nicotinamide provided gains in the height of insertion of the first ear, 33 

grain mass per ear and ear length, and the Pseudomas spp. provided only in ear length. 34 

Key words: zea mays, vitamin, rhizobacteria. 35 

 36 

INTRODUÇÃO 37 

O milho (Zea mays. L) é um dos cereais mais cultivados no mundo. A cultura possui 38 

alta adaptabilidade a diferentes condições climáticas, tem por finalidade na alimentação 39 

humana, seus subprodutos vão desde alimentação humana e animal até a produção de 40 

etanol. (Cunha et al., 2019). Essa cultura vem se destacando no agronegócio brasileiro 41 

pelos avanços produtivos, proporcionando o cultivo em primeira e segunda safra, 42 

ocupando uma área de 19,8milhões ha, totalizando uma produção de 85,7 milhões de 43 

toneladas na safra 2020/21 (CONAB, 2021). 44 

Novas tecnologias e práticas de manejo têm sido empregadas visando aumentar a 45 

produtividade da cultura do milho (Silva et al., 2008), destacando-se entre elas o uso de 46 

bioestimulantes que podem ser aplicados no solo, via foliar e no tratamento de sementes 47 

(Dourado neto et al., 2014). Esses produtos são definidos como misturas de dois ou 48 

mais reguladores vegetais, podendo haver também a mistura destes com outras 49 

substâncias como nutrientes, aminoácidos e vitaminas (Abrantes et al., 2011), além dos 50 
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microrganismos,  desempenhando papel direto nas estruturas celulares promovendo 51 

alterações físicas, químicas e metabólicas.  Dentre os bioestimulantes utilizados na 52 

agricultura, alguns se destacam mais, como é o caso do uso de Azospirillum e 53 

Pseudomonas, enquanto outros, como a nicotinamida ainda tem usos recentes. Para as 54 

espécies do gênero Azospirillum, a de maior potencial é a A. brasilense, podendo causar 55 

diversos estímulos para o crescimento das plantas, ressaltando produção de hormônios 56 

vegetais como auxinas, giberelinas e citocininas (Cavallet et al., 2000), promoção do 57 

crescimento da radicular (Ferreira et al., 2013) e aumento no rendimento de grãos (Sala 58 

et al., 2007; Hungria et al., 2010).  59 

Bactérias do gênero Pseudomonas, que estão predominantemente na rizosfera, 60 

apresentam a capacidade de solubilizar fosfatos minerais insolúveis, sendo chamados de 61 

microrganismos solubilizadores de fosfato (MSF), além disso, podem promover o 62 

desenvolvimento das plantas pela produção de hormônios e vitaminas, proteção contra 63 

agentes patogênicos e redução da população de microrganismos nocivos na rizosfera 64 

(Naik et al., 2008). 65 

Outro componente essencial ao desenvolvimento vegetal é a nicotinamida ou niacina, 66 

que é uma vitamina do complexo B, solúvel em água, componente do dinucleotídeo 67 

nicotinamida adenina (NAD+/NADH) (Taiz et al., 2017). Esta é uma vitamina essencial 68 

ao desenvolvimento da planta, pois atua no seu metabolismo gerando efeitos no 69 

crescimento vegetativo, acúmulo de reservas e melhoras das características produtivas 70 

sob condições adversas do ambiente (Abdelhamid et al., 2013; El-Bassiony et al., 2014). 71 

Também possui funções na rota oxidativa das pentoses fosfato e do metabolismo 72 

mitocondrial (Taiz et al., 2017), assim como induz e regula o metabolismo de defesa em 73 

plantas contra insetos herbívoros (Berglund et al., 2016).  74 
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Os usos de bioestimulantes na cultura do milho buscam resultados positivos nas 75 

características de crescimento e produtividade de grãos. Assim, o objetivo desse 76 

trabalho foi avaliar a ação de Azospirillum brasilense, Pseudomonas spp. e 77 

nicotinamida, aplicados via foliar na cultura do milho.  78 

 79 

 80 

MATERIAL E MÉTODOS 81 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Mato 82 

Grosso do Sul, campus de Chapadão do Sul – MS, situada na altitude de 820 metros, 83 

latitude de 18°48’45,9’’ Sul, longitude de 52°36’00,3’’ Oeste. O solo da área 84 

experimental foi classificado como Latossolo Vermelho distrófico (Santos et al., 2018). 85 

De acordo com Köppen o clima da região é do tipo tropical úmido (Aw), apresentando 86 

uma estação chuvosa no verão e seca no inverno com precipitação anual de 1.800 mm 87 

(Cunha et al., 2013). Foram obtidos os dados de temperatura e precipitação durante o 88 

período de condução do experimento (Figura 1). 89 

 90 

 91 
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Figura 1. Médias de temperatura máxima, temperatura mínima e índice pluviométrico 92 

na área experimental do campus da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul-MS, 93 

durante o período de 23/10/2020 a 13/03/2021.  94 

 95 

Durante o ciclo da cultura, a precipitação mínima foi 1,5 mm e a máxima foi 75 96 

mm, acumulando um total de 831,9 mm (Figura 1), valor superior a necessidade 97 

requerida para o adequado desenvolvimento da cultura do milho. Conforme 98 

Albuquerque (2010), as exigências hídricas podem variar de 380 a 550 mm.  99 

O delineamento estatístico utilizado foi em blocos casualizados com 8 tratamentos 100 

e 4 repetições, totalizando 32 parcelas. Os tratamentos (Tabela 1) foram formados pela 101 

combinação e aplicação de Pseudomonas aplicado em área total em uma única 102 

aplicação de 500 mL ha
-1

, utilizando o produto Accelerate fertility, que contém 103 

Azospirillum sp. e Pseudomonas sp. (1 x 10
10

 UFC L
-1

);  Nicotinamida, produto puro de 104 

laboratório aplicado via foliar na dose de 800 mg L
-1

 e Azospirillum, produto comercial 105 

AzoTotal max® contendo Azospirillum brasilense 2,0 x 10
8
 UFC mL

-1
, contendo as 106 

estirpes AbV5 e AbV6, aplicado na dose de 500 mL ha
-1

. A aplicação dos tratamentos 107 

foi realizada por via foliar com pulverizador elétrico de pressão constante e vazão de 108 

300 L ha
-1

. 109 

 110 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos. 111 

ID Tratamento Dose Época Aplicação 

1 Controle 0 0 

2 Pseudomonas (P) 500 mL ha
-1

 V5 

3 Nicotinamida (N) 800 mg L
-1

 água V5 

4 Azospirillum (A) 500 mL ha
-1

 10 DAE 

5 P + N 500 + 800 V5 + V5 

6 P + A 500 + 500 V5 + 10 DAE 

7 N + A 800 + 500 V5 + 10 DAE 

8 P + N + A 500 + 800 + 500 V5 + V5 + 10 DAE 

 112 
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As parcelas experimentais foram constituídas por cinco linhas de cinco metros de 113 

comprimento, espaçadas entre si em 0,45 m. Foi considerado como área útil da parcela 114 

as três linhas centrais, de cinco metros cada uma. O híbrido utilizado foi KWS 8774 115 

Pro3 da empresa KWS. É um híbrido precoce com alto potencial produtivo, tolerante ao 116 

acamamento e ao quebramento. Destaca-se em produtividade, sanidade foliar, colmo e 117 

raiz (Portal KWS, 2021). 118 

Antes da instalação do experimento foram coletadas amostras de solo na camada 0-119 

20 cm, para a análise química, sendo obtidos os seguintes valores: pH: (CaCl2) = 4,7; P 120 

(Mel.), K, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn = 17,4; 84; 11,8; 0,22; 1,8, 56, 50, 10,3 e 4,4 mg dm
-3

, 121 

respectivamente; Ca, Mg, H+Al e CTC = 2,80, 0,70, 6,8 e 10,5 cmolc dm
-3

, 122 

respectivamente; V% = 35,4 e MO = 25,6 g dm
-3

.  Os valores para textura do solo 123 

foram: argila = 49,0%, silte = 7,5% e areia = 43,5%. Foram aplicados 2,6 t ha
-1

 de 124 

calcário dolomítico (PRNT=90%) para correção da acidez do solo, buscando elevar a 125 

saturação de bases a 60%. 126 

A semeadura foi realizada no dia 23 de outubro de 2020, juntamente com a 127 

semeadura foi realizada adubação de plantio com o fertilizante Superfostato triplo (41% 128 

de P2O5), na dose de 220 kg ha
-1

. Assim que as plantas atingiram o estádio de 129 

crescimento V5, foi realizada a adubação de cobertura aplicando 90 kg ha
-1

 de K2O e 130 

180 kg ha¹ de N, nas fontes de cloreto de potássio e ureia. 131 

O manejo fitossanitário consistiu no controle de plantas daninhas e pragas. O 132 

controle de plantas daninhas foi feito com duas aplicações sequenciais de Glifosato 133 

(0,54 g i.a. ha
-1

), a primeira quando a cultura estava em estádio fenológico V3 e a 134 

segunda aplicação em estádio V6. Também no estádio fenológico V6 foram aplicados 135 

os inseticidas Clorfenapir (240 g i.a. ha
-1

) + Imidacloprido-Bifentrina (75+15 g i.a. ha
-1

) 136 

visando o manejo de pragas como a Lagarta do Cartucho (Spodoptera frugiperda) e do 137 
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percevejo barriga verde (Diceraeus furcatus) e por fim, em estádio fenológico V7 138 

também visando o controle da Lagarta do cartucho foi aplicado Metomil (215 g i.a ha
-1

).   139 

Quando a cultura entrou no estádio fenológico VT (pendoamento) foram realizadas 140 

avaliações de altura de planta (ALT), altura de inserção da primeira espiga (ALTE) e 141 

diâmetro de colmo (DC). A altura foi determinada a partir da base (colo) da planta até o 142 

final do pendão para ALT, e da base da planta até a inserção da primeira espiga para 143 

avaliação de ALTE, com auxílio de uma mira topográfica, o diâmetro do caule foi 144 

medido com a ajuda de um paquímetro digital, colocado acima das raízes adventícias a 145 

partir da base da planta. Os dados de ALT, ALTE e DC foram obtidos a partir da 146 

avaliação de dez plantas da área útil da parcela. 147 

A colheita foi realizada manualmente e contou-se todas as espigas viáveis da parcela, 148 

caracterizando o número de espigas por parcela (NEP). Nas espigas foram feitas as 149 

avaliações de comprimento (CE) com paquímetro digital; número de fileiras por espiga 150 

(NFE); número de grãos por fileira (NGF) e massa de grãos por espiga (MGE), 151 

avaliados em três espigas; massa de mil grãos (MMG), obtida a partir da contagem e 152 

pesagem de mil grãos por parcela e, produtividade de grãos (PROD) realizada a partir 153 

da colheita e trilha da área útil de cada parcela.  154 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância e as médias foram 155 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade no programa Sisvar 156 

(Ferreira, 2011). 157 

 158 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 159 

Todas as variáveis foram influenciadas pela aplicação dos tratamentos (Tabela 2), 160 

indicando que os bioestimulantes não ficam inertes a aplicação nas culturas. 161 

 162 
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Tabela 2. Altura de plantas (ALT), altura de inserção da primeira espiga (ALTE), 163 

diâmetro do caule (DC), número de fileiras por espiga (NFE), número de grãos por 164 

fileira (NGF), massa de grãos por espiga (MGE), massa de mil grãos (MMG), 165 

comprimento da espiga (CE) e produtividade de grãos de milho (PROD), em função da 166 

aplicação de bioestimulantes 167 

FV GL 
Quadrado Médio do Resíduo 

ALT ALTE DC NFE NGF 

Bloco 3 0,0015 0,0015 0,4024 0,0940 0,4658 

Tratamentos 7 0,0086
*
 0,0039

*
 1,0205

*
 0,5751

*
 5,1270

*
 

Erro 21 0,0006 0,0004 0,2063 0,1193 0,5276 

CV (%)  0,92 3,33 2,11 2,31 1,86 

  CE MGE MMG PROD  

Bloco 3 0,1607 56,3471 13,3725 14047,3089  

Tratamentos 7 1,0029
*
 536,1742

*
 376,9436

*
 371584,5073

*
  

Erro 21 0,2443 31,5610 13,7265 16484,7377  

CV (%)  2,97 2,84 1,14 1,67  

* significativo e 
ns

 não significativo pelo teste de Scott-Knott ao nível 5% de probabilidade. 168 
 169 

Para a variável altura de planta (Figura 2), o uso de Pseudomonas + Azospirillum 170 

(P+A) resultou em aumento de 6,4% quando comparado a testemunha. O uso desse 171 

tratamento superou todos os demais para essa variável. O uso bactérias promotoras de 172 

crescimento de plantas (BPCP) é benéfico, pois elas permiti o crescimento das plantas 173 

(Hungria et al., 2010) produzem fitormônios, como ácido indolacético, citocininas, 174 

giberelinas e etileno, melhorando as condições de desenvolvimento do sistema radicular 175 

à medida que sintetizam fitohormônios, permitindo a absorção de mais água e nutrientes 176 

(Moreira et al., 2010). 177 

Neste experimento a inoculação das rizobactérias juntas proporcionou o crescimento 178 

de plantas (Figura 2), no entanto, Domingues Neto et al., (2013) não verificaram efeito 179 

de A. brasilense aplicado via foliar, para a altura de plantas de milho. Da mesma forma, 180 
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Oliveira et al. (2012) não encontraram aumento na altura da planta com a inoculação 181 

com Pseudomonas spp. 182 

183 
Figura 2. Altura de Planta (ALT) de milho, em função dos tratamentos com 184 

bioestimulante e suas combinações.  185 

A utilização combinada de nicotinamida + A. brasilense (N+A), Pseudomonas spp. + 186 

A. brasilense (P+A) e o uso isolado da nicotinamida (Nico) apresentaram um aumento 187 

de 4,76% em comparação com o uso isolado do Azospirillum e uso em conjunto dos 188 

tratamentos (P+N), e com os demais tratamentos o ganho foi de 10% para variável 189 

altura de inserção da primeira espiga (Figura 3).  190 

Um experimento realizado por El-Bassiouny et al. (2014) sobre aplicação de ácido 191 

húmico e nicotinamida no trigo, verificaram que a presença de nicotinamida resultou em 192 

aumento significativo da presença de ácido indol-acético e consequentemente, as taxas 193 

de crescimento, devido o papel desse hormônio no estímulo da divisão celular. Com 194 

isso, consequentemente, resultando em maior altura de inserção da primeira espiga. 195 
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Em estudo avaliando os efeitos da eficiência agronômica do inoculante à base de 196 

Pseudomonas fluorescens no milho, Zucareli et al. (2011), verificaram efeito 197 

significativo para a inserção da primeira espiga, com uso de 80 kg ha
-1

 de fósforo. 198 

Cunha et al. (2014) não observaram efeito do A. brasiliense para altura de inserção da 199 

primeira espiga, diferentemente dos resultados encontrados neste experimento. 200 

 201 

202 
Figura 3. Altura de inserção da primeira espiga (ALTE) em planta de milho, em função 203 

dos tratamentos com bioestimulante e suas combinações. 204 

 205 

A utilização de A. brasilense isolada ou junto com a nicotinamida (N+A) e o uso da 206 

nicotinamida isolada proporcionaram em média, ganho de 10,0% para o diâmetro do 207 

colmo, quando comparado ao controle (Figura 4). A avaliação do diâmetro do colmo é 208 

importante, pois é um fator relacionado à resistência da planta ao acamamento (Kappes 209 

et al., 2011) e está ligado ao transporte e armazenamento de fotoassimilados.  210 

É possível verificar a influência uso do A. brasilense isolado e junto com a 211 

nicotinamida para a variável diâmetro do colmo. Dartora et al. (2013) utilizaram a 212 

inoculação de A. brasilense e Herbaspirillum seropedicae no milho e obtiveram um 213 
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aumento de 15% no desenvolvimento do colmo em relação a testemunha, na fase 214 

vegetativa e reprodutiva, provavelmente favorecido pela associação das duas bactérias 215 

diazotróficas, levando a uma maior expansão celular e aumento no diâmetro do colmo. 216 

217 
Figura 4. Diâmetro do colmo (DC) em planta de milho, em função dos tratamentos com 218 

bioestimulante e suas combinações. 219 

 220 

O uso da combinação de Pseudomonas spp. + A. brasilense (P+A), para a variável 221 

NFE (Figura 5), apresentou um aumento de 7,3% em relação ao controle.  222 

Zucareli et al. (2011) utilizando a inoculação de Pseudomonas fluorescens em milho, 223 

com diferentes doses de adubação fosfatada, não obtiveram efeito para o número de 224 

fileiras de grãos. 225 
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 226 

Figura 5. Número de fileiras por espiga (NFE) em planta de milho, em função dos 227 

tratamentos com bioestimulante e suas combinações. 228 

 229 

O uso isolado de A. brasilense proporcionou maior NGF em relação aos demais 230 

tratamentos, resultando em ganhos de 9,7% comparado ao controle. Em um estudo com 231 

A. brasilense, Cavallet et al. (2000) encontraram aumento no comprimento médio das 232 

espigas de milho, o que consequentemente resulta em um aumento no número de grãos 233 

por fileira. Isso fortalece os dados alcançados neste o presente trabalho, sobre o isolado 234 

de A. brasilense.  235 
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 236 
Figura 6. Número de grãos por fileira (NGF) em planta de milho, em função dos 237 
tratamentos com bioestimulante e suas combinações. 238 

 239 

Com relação à variável massa de grãos por espiga (Figura 7), observou-se que o uso 240 

isolado de Azospirillum e a nicotinamida proporcionaram os melhores resultados, para 241 

essa variável, superando em 20,8% o valor do controle. Segundo El-Bassiouny et al. 242 

(2014), o tratamento com vitamina do complexo B como a nicotinamida, promove 243 

maiores níveis de carboidratos, aumentando atividades metabólicas importantes para o 244 

crescimento, por meio do aumento da divisão celular, com isso, estimulando também a 245 

produtividade. De acordo com Lemos et al. (2013) a inoculação com Azospirillum 246 

brasilense associada à aplicação de N mineral, alcançaram as maiores médias de grãos 247 

por espiga na cultura do trigo com a aplicações de N e/ou com N mais o inoculante. 248 

 249 
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250 
Figura 7. Massa de grãos por espiga (MGF) em planta de milho, em função dos 251 

tratamentos com bioestimulante e suas combinações. 252 

 253 

O uso isolado de Azospirillum proporcionou maior massa de mil grãos (MMG) entre 254 

todos os tratamentos e superou o controle em 10,1% (Figura 8). Kappes et al. (2017) 255 

não verificaram aumento da massa de mil grãos para o milho safrinha inoculado com A. 256 

brasilense e enriquecido com doses de N em cobertura. 257 

 258 

259 
Figura 8. Massa de mil grãos (MMG) em planta de milho, em função dos tratamentos 260 

com bioestimulante e suas combinações.  261 

 262 
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Os tratamentos com uso isolado de Pseudomonas, Nicotinamida, Azospirillum, e a 263 

combinação (P+N) obtiveram maior comprimento de espiga, sendo superiores aos 264 

demais tratamentos (Figura 9).  265 

O comprimento de espiga, pode estar relacionado a produção de metabólitos 266 

secundários responsáveis pelo aumento da produtividade de grãos e pelo crescimento e 267 

desenvolvimento vegetal (Taiz et al., 2017). O Azospirillum spp. têm a capacidade de 268 

produzir outros reguladores de crescimento (giberelinas, citocinas, ácido abscísico e 269 

etileno) em uma concentração suficiente para causar alterações morfológicas e 270 

fisiológicas nas plantas. Esses reguladores de crescimento promovem a divisão e 271 

alongamento celular. Portanto, a promoção do crescimento pode ser resultado de 272 

múltiplas interações de mecanismos como produção de fitormônios, entre outros 273 

(Bottini et al., 2004). 274 

 275 

276 
Figura 9. Comprimento de espiga (CE) em planta de milho, em função dos tratamentos 277 

com bioestimulante e suas combinações. 278 

 279 

A combinação de Pseudomonas com Azospirillum promoveu aumento de 280 

produtividade de grãos em relação a todos os tratamentos, conseguindo superar o 281 
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controle em 10,7% (Figura 10). Esses dados estão de acordo com os encontrados por 282 

Oliveira (2012), em que os ganhos de produtividade com a inoculação de Pseudomonas 283 

fluorescens chegaram à média de 650 kg ha
-1

. Segundo Cunha et al. (2014) o milho 284 

inoculado com A. brasilense produziu 5,5 sacas a mais do que o milho sem inoculação, 285 

em função do potencial das rizobactérias para ganhos de produção. 286 

 287 

 288 

Figura 10. Produtividade de grãos de milho, em função dos tratamentos com 289 

bioestimulante e suas combinações. 290 

 291 

CONCLUSÃO 292 

A aplicação em conjunto da Pseudomonas spp. + Azospirillum brasilense (P+A) 293 

favoreceu a cultura do milho promovendo aumentos na altura de planta, altura de 294 

inserção da primeira espiga, no número de fileiras por espiga e produtividade.  295 

O uso isolado do A. brasilense proporcionou aumento no diâmetro do colmo, número 296 

de grãos por fileira, massa de grãos por espiga, massa de mil grãos e comprimento de 297 

espiga. 298 
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Já uso isolada da nicotinamida proporcionou ganho na altura de inserção da primeira 299 

espiga, massa de grãos por espiga e comprimento da espiga e o isolado do Pseudomonas 300 

spp. proporcionou somente no comprimento de espiga. 301 

 302 
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As referências que possuem os mesmos autores e são do mesmo ano, devem ser identificadas após o ano, 

pelas letras a, b, etc.  

 

Outras informações sobre normatização de artigos  

 

a) Não colocar ponto no final das palavras-chave, key words e títulos de tabelas e figuras.  

 

b) Na descrição dos parâmetros e variáveis de uma equação deverá haver um traço separando o símbolo 

de sua descrição e ponto e vírgula no final de cada descrição havendo ponto, entretanto, na última. A 

numeração de uma equação deverá estar entre parêntesis e alinhada à direita: exemplo: (1). As equações 

deverão ser citadas no texto, conforme os seguintes exemplos: Eq. 1; Eqs. 3 e 4.  

 

c) Todas as letras de uma sigla devem ser maiúsculas; já o nome por extenso de uma instituição deve ter 

maiúscula apenas a primeira letra de cada palavra.  

 

d) Nos exemplos seguintes de citações no texto de valores numéricos o formato correto é o que se 

encontra no lado direito da igualdade: 10 horas = 10 h; 32 minutos = 32 min; 5 litros = 5 L; 45 mililitros = 

45 mL; l/s = L s-1 ; 27oC = 27 oC; 0,14 m3 /min/m = 0,14 m3 min-1 m-1 ; 100 g de peso/ave = 100 g de 

peso por ave; 2 toneladas = 2 t; 2 mm/dia = 2 mm d-1 ; 2x3 = 2 x 3 (devem ser separados); 45,2 - 61,5 = 

45,2–61,5 (devem ser juntos). A % é a única unidade que deve estar junto ao número (45%). Quando no 
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texto existirem valores numéricos seguidos que possuem a mesma unidade, colocar a unidade somente no 

último valor. Exemplos: 20 m e 40 m = 20 e 40 m; 56,1%, 82,5% e 90,2% = 56,1, 82,5 e 90,2%.  

 

e) Quando pertinente, deixar os valores numéricos no texto, tabelas e figuras com no máximo duas casas 

decimais.  

 

f) Os títulos das bibliografias listadas devem ter apenas a primeira letra da primeira palavra maiúscula, 

com exceção de nomes próprios. O título de eventos deverá ter maiúscula apenas a 1ª letra de cada 

palavra. 

 


